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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Em troca de apoio, Bolsonaro 
cede e recria 2 ministérios 

Folha de S.Paulo (SP): 
Projeto restringe conceito 
para acidente de trabalho

Valor Econômico (sp): 
Corte nas universidades 
não é linear e vai até 52%

O Globo (rj): 
Decreto amplia liberdade 
de uso de armas de fogo

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro libera importação de armas 
e amplia teto para compra de munição 

Diário Catarinense (sc): 
Superlotação em cadeias 
na mira da Justiça de SC

A tarde (ba): 
Decreto federal facilita 
a circulação de armas

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro cede à “velha 
política” por projetos

The New York Times (eua): 
Dados fiscais de Trump mostram 
uma década de prejuízos enormes

The Wall Street Journal (eua):
Ações despencam à medida que
tensão comercial se intensifica

Financial Times (ru): 
May se atém à última meta do Brexit 
com menor possibilidade de acordo

El País (ESP): 
Questão nuclear eleva tensão 
entre Irã e Estados Unidos

Governo retém 44% da 
verba das Forças Armadas 

Em troca de apoio,
Bolsonaro cede e recria 
dois ministérios

Com dificuldades no Congresso para aprovar a me-
dida provisória da reforma administrativa, o presidente 
Jair Bolsonaro recuou e decidiu dividir o Ministério 
do Desenvolvimento Regional em dois, recriando as 
pastas de Cidades e Integração Nacional. Os ministros 
serão indicados pelos presidentes da Câmara e do Se-
nado, respectivamente. Com a medida, o governo tenta 
angariar os votos dos partidos do Centrão, que reúnem 
250 dos 513 deputados. Os parlamentares, porém, ainda 
trabalham para tirar o Coaf - órgão que investiga mo-
vimentações financeiras - de Sérgio Moro e devolvê-lo 

para o Ministério da Economia. Alexandre Baldy (PP), atual secretário de Trans-
portes Metropolitanos de São Paulo e ex-ministro de Temer, é o nome mais cotado 
para Cidades. A MP tem de ser votada até 3 de junho, quando caduca. O Ministério 
da Economia não informou qual a estimativa de gastos com as novas pastas.

Decreto facilita porte de arma 
para caçador e colecionador

Jair Bolsonaro assinou decreto que fa-
cilita o porte de arma de fogo e o acesso a 
munições para caçadores, atiradores es-
portivos e colecionadores (CACs), além 
de praças das Forças Armadas com mais 
de dez anos de serviço. Levantamento 
do Instituto Sou da Paz prevê que a me-
dida permitirá que 255 mil CACs pos-
sam andar armados. Apoiadores e críti-
cos das medidas concordam que esse é 
um passo para o esvaziamento do Esta-
tuto do Desarmamento.

Com uma crise deflagrada entre mili-
tares e “olavistas” no governo, o alto co-
mando das Forças Armadas foi comu-
nicado ontem, durante almoço com o 
presidente Jair Bolsonaro, que precisará 
aumentar o contingenciamento inicial-
mente previsto nos recursos destinados 
à Defesa. Antes de 21%, agora o bloqueio 
será de 44% dos R$ 13,1 bilhões do orça-
mento da área, o equivalente a R$ 5,8 bi-
lhões. Só é menor do que o corte previsto 
na Educação, de R$ 7,3 bilhões.

  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro viaja ao Rio para 
comemoração do Dia 
da Vitória. De volta 
à Brasília, Bolsonaro 
recebe executivos da 
Shell no Palácio do 
Planalto e participa 
de reunião do Conse-
lho do Programa de 
Parcerias de Investi-

mentos (PPI).  
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
audiência pública da 
Comissão Especial 
da Câmara que anali-
sa a PEC da reforma 
da Previdência.
  Copom. O Copom 

do Banco Central 
divulga sua decisão 

sobre a taxa Selic.
  Indústria 

regional. O IBGE 
apresenta a abertura 
regional da produção 
industrial mensal 
(PIM) de março.
  Balanços. CSN, 

Gerdau, Braskem 
e GPA publicam 
resultados do 1º 
trimestre.
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   MERCADO FINANCEIRO

A bancada do PSL 
se prepara para blin-
dar o ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes, na Comis-
são Especial que 

debate a reforma da Previdência. Para 
evitar que ele se torne alvo da oposição, 
como ocorreu em sua última visita ao 
Congresso, deputados do partido de Jair 
Bolsonaro planejam ocupar as primeiras 
fileiras no plenário e colocar seus nomes 

no topo das inscrições para o debate. A 
estratégia é chegar bem cedo à Câmara 
mesmo que isso renda horas de espera 
aos parlamentares - a sessão está prevista 
para começar somente no início da tarde. 
O plano é tentar “monopolizar” o início 
do debate. Para evitar a impressão de que 
a reforma tem mais opositores do que 
apoiadores, ao longo da sessão a estraté-
gia é alternar falas com as da oposição. Os 
deputados do PSL acreditam que, desta 
vez, estarão mais bem preparados.

O temor de intensificação da guerra 
comercial entre EUA e China manteve-
se no centro das atenções e pressio-
nou os ativos domésticos no pregão de 
ontem. Porém, os patamares vistos no 
início dos negócios abriram espaço para 
redução do estresse à tarde, com os in-
vestidores se apegando ao cronograma 
da tramitação da reforma da Previdên-
cia na Comissão Especial e deixando 
um pouco de lado os problemas en-
volvendo Jair Bolsonaro no imbróglio 
entre militares e seguidores de Olavo de 
Carvalho. Com isso, o dólar à vista, que 
chegou a bater em R$ 4 pela manhã, 
quando chamou vendedores ao mer-
cado, perdeu fôlego e terminou com 
valorização de 0,29%, a R$ 3,6964. 

O mesmo ocorreu com a Bovespa, 
que ao atingir o nível de 92 mil pontos 
no pior momento do dia, acabou abrindo 
oportunidades de compra e encerrou 
com queda muito menos intensa, de 
0,65% (94.388,73 pontos). As bolsas de 
Nova York fecharam com perdas maio-
res (-1,79% para Dow Jones, -1,65% 
para S&P 500 e -1,96% para Nasdaq).

Já os juros futuros registraram leve 
alta, com uma percepção mais posi-
tiva sobre o andamento da reforma da 
Previdência e a visão de que a fraqueza 
da atividade econômica segue limitando 
o acúmulo de prêmios na curva a termo.

  INDICADORES

Queda na produção faz lucro 
da Petrobras cair 42% no 1º tri

A Petrobras fechou o primeiro trimes-
tre com lucro de R$ 4 bilhões, resultado 
42% inferior ao do mesmo período de 
2018 e ainda mais tímido que as previ-
sões mais pessimistas do mercado, que 
já esperava números fracos. A queda na 
produção de petróleo e gás e adaptações 
a regras contábeis internacionais expli-
cam o desempenho. Sem o ajuste contá-
bil, o lucro teria sido de R$ 5,1 bilhões. O 
resultado da Petrobras foi afetado ainda 
por uma provisão de R$ 1,4 bilhão envol-
vendo a empresa de sondas Sete Brasil.

Gasto público do Brasil é 
ineficiente, diz estudo do BID

Governo diz que acordo 
sobre OCDE está mantido

Exterior piora, mas ativos 
locais reduzem aversão

O Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) concluiu que mais de 
75% das transferências de recursos pú-
blicos no Brasil são “pró-rico” e benefi-
ciam as classes mais altas da população. 
De acordo com o estudo Melhores Gastos 
para Melhores Vidas, por causa das apo-
sentadorias e subsídios, essas transfer-
ências beneficiam principalmente quem 
tem renda maior. A existência de bene-
fícios, como o programa Bolsa Famí-
lia, que alcança a população mais pobre, 
atenuam marginalmente o problema.

Coube ao assessor especial para As-
suntos Internacionais do governo Jair 
Bolsonaro, Filipe Martins, comentar on-
tem publicamente a postura de diploma-
tas americanos que se mantiveram em 
silêncio na reunião da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), em Genebra, sobre o 
apoio do governo Donald Trump à ade-
são do Brasil à entidade. A informação foi 
revelada pelo jornal Valor Econômico. “A 
posição do governo americano em rela-
ção ao ingresso do Brasil na OCDE é exa-
tamente a mesma que foi adotada pelo 
presidente Donald Trump no dia 19 de 
março: a de apoio claro e inequívoco ao 
início do processo de ingresso do nosso 
país na organização”, disse Martins no 
Twitter. O tema foi tratado com Trump 
na viagem oficial de Bolsonaro aos EUA.

Base quer blindar Guedes em 2ª ida à Câmara 

Governo deve anunciar pacote de 
R$ 38 bi em concessões de infra
O governo Bolsonaro deve anunciar 
hoje um “superpacote” de concessões 
e privatizações em infraestrutura 
de transportes, com potencial para 
atrair R$ 38 bilhões em investimentos, 
segundo o jornal Valor Econômico. 
NA lista de ativos que serão habili-
tados no Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI), estão a Companhia 
Docas de São Sebastião, trÊs blocos 
de aeroportos e as rodovias BR-381/262 
(MG-ES), BR-163/230 (MT-PA), além das reli-
citações de estradas cujos contratos 
atuais de concessão vencem nos próxi-
mos anos. A ideia é realizar os leilões 
desses projetos até 2021.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (06/05)

TBF (06/05)

Ibovespa (07/05)

Poupança Nova (08/05)

CDB pré 30 dias (07/05)

CDB pré 62 dias (07/05)

CDI acumulado mês (07/05)

CDI anualizado (07/05)

Dólar Comercial (07/05)

Dólar Turismo (07/05)

Euro Turismo (07/05)

Dólar Papel SP (07/05)

R$ 998,00 

0,75%

0,92%

0,29%

0,0000%

0,5295%

  -0,65%; R$ 17,117 bi

0,3715%

 0,06211/0,06212

 0,06216/0,06223

0,10%

6,40%

R$ 3,9689/R$ 3,9694

R$ 3,9430/R$ 4,1200

R$ 4,3870/R$ 4,6300

R$ 4,0533/R$ 4,1533

André Coelho/03-04-2019

08/05/2019
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Comissão de Anistia avalia 
levar sessões para Planalto

O governo avalia levar para dentro do 
Palácio do Planalto as sessões da Comis-
são de Anistia, que deliberam sobre re-
parações às vítimas de perseguição polí-
tica. As reuniões da comissão ocorriam 
no Ministério da Justiça. Desde que pas-
sou a integrar a pasta da Mulher, da Famí-
lia e dos Direitos Humanos, o colegiado 
ainda não se reuniu. Entre os pedidos 
sobre a mesa do colegiado está o de in-
denização da presidente cassada Dilma 
Rousseff por ter sido presa, perseguida 
e torturada durante o regime militar - ela 
já recebeu R$ 72 mil em indenizações em 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Ao jornal O Estado de S.Paulo, a ministra 
Damares Alves diz querer dar “atenção 
especial” ao pedido de Dilma.

MP que reestrutura Esplanada prevê 
limites a investigações da Receita

Além da recriação de dois ministérios, 
o relator da medida provisória que rees-
truturou a Esplanada, senador Fernando 
Bezerra (MDB-PE), incluiu em seu texto 
restrição às investigações conduzidas 
pela Receita Federal e a previsão de uma 
espécie de “filtro” para o compartilha-
mento de informações bancárias e fiscais 
com órgãos como o Ministério Público.

Técnicos da Receita veem na inicia-
tiva uma tentativa de frear ações crimi-
nais que hoje contam com a colaboração 
de dados do Fisco, inclusive a Operação 
Lava Jato. A paternidade da emenda foi 
atribuída pelo relator ao líder do MDB 
no Senado, Eduardo Braga (AM), alvo de 

INTERNACIONAL

uma denúncia na Lava Jato pela utiliza-
ção de informações falsas em prestação 
de contas de campanha. O senador tam-
bém é alvo de inquéritos ainda em curso. 
Procurado, porém, Braga negou ter suge-
rido a inclusão da emenda.

O relatório de Bezerra prevê que a 
competência dos auditores da Receita 
se limitará, na esfera criminal, à investi-
gação de crimes tributários ou relaciona-
dos ao controle aduaneiro. 

Essa orientação já vinha sendo difun-
dida pelo próprio comando do órgão, 
com o objetivo de que auditores não 
“avancem a linha” e usem as fiscaliza-
ções para investigações policiais.

STF manda soltar turco 
acusado de terrorismo

CNBB fala em abrir um “canal 
de diálogo” com Bolsonaro

Para Toffoli, mundo passa 
por “ataque às instituições”

O ministro Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal, revogou ontem a prisão 
do empresário turco naturalizado brasi-
leiro Ali Sipahi, detido desde 6 de abril e 
acusado de terrorismo pelo governo da 
Turquia. No despacho de sua decisão, Fa-
chin determina que a prisão preventiva 
seja substituída pela “instalação de equi-
pamento pessoal de monitoração eletrô-
nica”, apreensão do passaporte e proibi-
ção de sair de São Paulo até o julgamento 
- ainda não há data prevista.

Os EUA ampliaram ontem a pressão 
sobre o chavismo, ao assumir o compro-
misso de aliviar sanções sobre militares 
que desertem e o envio em junho de um 
navio com medicamentos à região. O 
vice-presidente Mike Pence afirmou que 
os americanos podem ser “mais duros” 
do que vêm sendo e prometeu reerguer a 
Venezuela se houver a transição para um 
governo democrático. “Continuaremos 
com o povo da Venezuela até que a ‘liber-
tad’ seja restaurada.”

Dois jornalistas birmaneses da agência 
Reuters foram libertados ontem ao rece-
berem perdão da presidência de Mian-
mar, depois de passarem um ano e meio 
na prisão por revelarem um massacre do 
Exército durante sua campanha contra a 
minoria muçulmana rohingya. A repor-
tagem foi premiada com o Pulitzer este 
mês. Em setembro, Wa Lone e Kyaw Soe 
Oo foram condenados a sete anos de pri-
são após serem declarados culpados de 
violar a Lei de Segredos Oficiais.

A julgar pelo perfil dos bispos eleitos 
durante a 57ª Assembleia-Geral da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), a Igreja manterá sua atuação, 
sem “rupturas”, reafirmando posiciona-
mentos já conhecidos. Além da tradição 
de marcar uma audiência da cúpula com 
o papa Francisco, a presidência recém-
eleita da CNBB pretende se reunir com o 
presidente Jair Bolsonaro. 

O objetivo do encontro é abrir um “ca-
nal de diálogo” com o governo e discutir 
temas voltados à Igreja.

O presidente do STF e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), Dias Toffoli, 
disse ontem que o mundo passa por um 
momento de “ataque às instituições”, 
em que os “nacionalismos, os precon-
ceitos, os rancores e o medo que leva ao 
ódio” passam a integrar a sociedade. Ele 
ressaltou que o Judiciário não pode que-
rer ser “maior que a sociedade” e defen-
deu a criação de um grupo de trabalho, no 
âmbito do CNJ, para discutir o uso de re-
des sociais, negando que a medida repre-
sente “censura” ou “mordaça”.

EUA prometem reerguer 
Venezuela e alívio a militares

Jornalistas da Reuters são 
libertados em Mianmar

08/05/2019

Orçamento de Doria prevê 
renúncia fiscal de R$ 17,4 bi

O projeto orçamentário elaborado 
pelo governo João Doria (PSDB) para 
São Paulo em 2020 prevê renúncia fiscal 
de R$ 17,4 bilhões. O valor corresponde 
a 11,1% da arrecadação total estimada 
para o ano que vem com o ICMS, princi-
pal fonte de receita do Estado. Segundo o 
governo, o porcentual de renúncia sobre 
a arrecadação é o mesmo previsto para 
este ano, quando a estimativa de perda 
de receita com isenções ou reduções de 
alíquotas e concessões de créditos de 
ICMS é de cerca R$ 16,3 bilhões. 
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Motoristas de aplicativos 
prometem greve de 24h

Motoristas de aplicativos prometem 
fazer uma paralisação hoje em várias ci-
dades do Brasil, entre elas São Paulo e 
Rio. Eles aderiram a um protesto inter-
nacional de motoristas que pedem me-
lhores condições de trabalho. A greve 
está prevista para começar à meia-noite 
de hoje e terminar às 23h59. 

Na sexta-feira, a Uber faz sua oferta 
pública inicial (IPO) de ações na bolsa 
de Nova York - e a abertura de capital do 
aplicativo tem motivado mais queixas 
entre os trabalhadores. 

Registro de armas 
cresce 3,6% após 
Bolsonaro

A política de liberalização da posse e 
do porte de armas do governo Jair Bol-
sonaro teve pouco impacto sobre o total 
de armas legais em circulação no País. É 
o que mostram os dados do Sistema Na-
cional de Armas (Sinarm) da Polícia Fe-
deral (PF). O total de armas registradas 
no País era no dia 30 de abril apenas 3,6% 
maior do que o volume observado em 30 
de junho de 2018. A alta foi, no entanto, 
puxada pelos registros ativos feitos por 
pessoas físicas, que tiveram aumento 
de 5,7% no período.  Além do total de ar-
mas registradas no País, a PF também 

esportes

constatou em 2019 um aumento da mé-
dia mensal de pedidos de novos registros 
e renovações de antigos. Nesse caso, o 
crescimento foi de 3,4%. Apenas em ja-
neiro, quando Bolsonaro tomou posse, 
os pedidos de registros deram um salto 
de 118% na comparação anual. Mas o fe-
nômeno perdeu força nos meses seguin-

Palmeiras joga para ser 1º 
e ficar entre os melhores

Ministro minimiza bloqueio de 
recursos para universidades

Mentor do ataque em escola 
de Suzano ficará detido

Já classificado para as oitavas de final 
da Libertadores, o Palmeiras corre atrás 
hoje da confirmação do 1º lugar do grupo 
para, assim, jogar a segunda partida da 
próxima etapa em casa, independente-
mente do rival. O time de Felipão recebe 
o San Lorenzo, da Argentina, pela última 
rodada da etapa classificatória. O Palmei-
ras tem 12 pontos e precisa de um empate 
em casa para se garantir na ponta.

Após bloquear 30% dos recursos das 
universidades federais, o ministro da 
Educação, Abraham Weintraub, minimi-
zou o tamanho do contingenciamento 
em audiência na Comissão de Educação, 
no Senado, ontem. “Não podem econo-
mizar nem uma migalha?”, disse, ao ser 
questionado sobre a dificuldade relatada 
pelos reitores em manter as instituições 
após o bloqueio. “A universidade fede-
ral hoje no País custa R$ 1 bilhão. Não dá 
para buscar nada? Todo mundo no País 
está apertando o cinto,” completou.

A Justiça considerou procedente ação 
contra o adolescente de 17 anos que era 
acusado de planejar e incentivar o massa-
cre na Escola Raul Brasil, em Suzano, na 
Grande São Paulo. A chacina aconteceu 
no dia 13 de março e deixou, ao todo, dez 
mortos, incluindo os dois atiradores. Na 
prática, a decisão equivale à condenação 
do jovem, que já estava apreendido pro-
visoriamente em uma unidade da Funda-
ção Casa desde a semana seguinte ao ata-
que. A duração era de 45 dias. Agora, ficará 
internado por prazo indeterminado.

Flamengo e Grêmio precisam 
empatar para seguir adiante

Liverpool goleia Barcelona e 
assegura lugar na final da Liga

O Flamengo coloca à prova hoje, con-
tra o Peñarol, em Montevidéu, o inves-
timento para montar o seu estrelado 
elenco para a temporada. O time carioca 
aposta em Gabriel e Bruno Henrique, 
dois de seus principais jogadores, para 
evitar a queda precoce na fase de grupos 
da Libertadores. Com nove pontos, o 
Flamengo lidera o Grupo D e precisa em-
patar no Uruguai para avançar às oitavas.

Parecia impossível, mas o Barcelona 
de Lionel Messi perdeu para o Liverpool 
por 4 a 0, ontem, na Inglaterra, e está fora 
da decisão da Liga dos Campeões. 

O Liverpool, do técnico alemão Jürgen 
Klopp, aguarda agora o classificado do 
duelo entre Ajax e Tottenham, hoje, em 
Amsterdã, para o confronto de 1.º de ju-
nho, em Madri, quando vai tentar o sexto 
título europeu.

CORTE NAS VERBAS DE UNIVERSIDADES 
NÃO É LINEAR E VAI DE 12,8% A 52,5%
 O corte feito pelo governo Jair 
Bolsonaro nas dotações orçamentá-
rias das universidades federais foi dife-
rente para cada instituição, variando 
de 12,79%, no caso da federal do Amapá, 
a 52,47% para a universidade do Sul da 
Bahia, segundo o Valor Econômico. o 
bloqueio soma R$ 2,052 bilhões e equiva-
le a 28,46% do total de R$ 7,208 bilhões 
inicialmente orçado para o setor. Se a 
arrecadação melhorar, existe a possi-
bilidade de que o corte seja revertido, 
mesmo que parcialmente.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

celio messias/estadão 

08/05/2019


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

